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FESQUISA 
EM 

I ANDAMENTO I 

Maris de ~íttma Batista' 

Qew fde i f iiçid6ncis bsstanie ?requenta r i ravrrIds&s c m  que ataca a parte 

aérea (felhrs c frutos) de puarrwratei r@, a rntrrcnaoe 6 considerada adennça mais 

importante deste cultura. -rir da grande v i r i a b f  lidade gedt iea  apresentada 

b tultura, ainda mk fel fe l  ts  uma identificas& de plantas danienrorapdia ~ S S I Q -  
s@Wtia a essa dowiga, ~ t r a v & s  de ~bservagÕes vlsuslr  teiii se w f f i w d &  v w* 
m o  plantas, em conti6rs de viveiro e de campo th se m a r a o  livres da gsijn*, 

d referida a l t a  hetemgmeidrd+ clo guaranrreirs prejudica r aval IaçGo da r ~ s p o s - ~  

Ja i spl i c a g k  de defrniivss no viveiro e no c-, pelo swscaramnto dos resul -  

tados e a dificuldade de wampsrqãs entre os tratamentes e a tes~emu~ltw. BI ml- 

tos estudos as plantas testenuntras apresentaram menor incldjmlr da urtr-db 

que naquelas que ferm aubmet idas r tratamemtos. 

Qpm n .objetivo de m n t t o r  um fungttide e m  rneior e f  lci4mci r em Fnlhlto de b. 

m ~ b W i l t o  do fungo C. gtamnidok Poi -ta& cmi experimentol e*. 
nado a nietdologia seguinte: 

k i w $ r  es€que% Ic cada fwglclda ter- pnpardas em ígua est i r i  1 c a1 1- 
-t#( ~ r o p r i d a s  dicimadar i reolpirites cpl Ph (Latatu-&xtmeuyr)  para 

.10 I&@P 4!Wtcentraçks de 21, 50, 108 e PQ9 p p  ela prinefpt@ ativa. Ihri rscipien- 
t@ &&I 7 t i i c t d a  foi dtimdo cam contr~le. Vfnta m l  dr cr$r recipiente fsram 



d i s t r i b u í d o s  em p lacas  de P e t r i ,  as  q u a i i ,  após a s o l  i d i f i c a e ã o  do  meio,  foram cen - 
. , 

t r a lmen re  inocu ladas  com um pedaço da c u l t u r a  (4mm de d iâmet ro )  de (7. L : ~ ~ ~ 1 m : j - : ~ - , 8  . I  

de aproximadamente 7 d i a s  de idade (Bolkan r i  ( . r / .  1977). As p l acas  fcirarn manridas 

temperatura ambiente e o  c resc imento  m i c e l  i a 1  f o i  medido (após 7 d i a s )  e compara - 

do com as testemunhas correspondentes,  para  c a l c u l a r  a  porcentagem de i n i b i ç ã o  do 

c resc imento  (P. I. C . )  que 6 expressa p e l a  fó rmu la  aba i xo  (Edgington c t 1971). 

P . I . C .  = Cresc. t e s t .  - Cresc. t r a t .  - 
Cresc. t r a t .  

X 100 

Houve 3 r e p e t i ç õ e s  para  cada c ~ n c e n t r a ~ ã o  de f u n ç i c i d a  testada.  Como oj dados ob - 
t i d o s  estavam em porcentagem, paraa a n ã l i s e d a  v a r i ã n c i a  u t i l i z o u - s e  a t rans fo rmação  

em a r c  sen , sendo empregado o  t e s t e  de Tukey para comparação das rngd i a s .  

A t  raves das med ições do d i âmet r o  méd i o  das c01 Ôn i cas de C. gunrnnfco!~ em ca-  

da t r a tamen to  e  comparando com a testemunha, foram ca l cu ladas  as porcentagens de 

i n i b i ç ã o  do  c resc imento  m i c e l i a l  que e s t ã o  apresentados na Tabela 1 .  

TABELA 1 .  E f e i t o  de dosagens para  cada f u n g i c i d a  (dados t ransformados em a r c  sen 

J%') na porcentagem de i n i b i  Gào do  c resc imento  m i  ce l  i a1 de C. g~raranicoln 

i j t  i ~ i r  >V. 

Fung i c  i das 
Dose do p rodu to  (pprn) 

2 5 5 0 100 200 

T i o f a n a t o  met Í l  i c o  90.  oa 9 0 . 0 ~  90.  oa  90 .  oa 

O x i c l o r e t o  de Cobre + Z ineb 74.  l o b  66 . 9 j b  66. 6 jbC 67. 2 h b  

Zi ram 67. 4ob 66. 88b 65.86' 66. 99b 

C h l o r o t h a l o n i l  67. 3 z b  67. 62b 6 6 .  67bC 67.32b 

Ace ta to  de T r  i f e n i  1 Estanho 62. 77b 66. Ozb 67. 56b 73.69b 

Médias seguidas p e l a  mesma l e t r a  não d i f e r e m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  ao n í v e l  de 5% pe- 
l o  t e s t e  de Tukey. 

Os dados em porcentagem foram t ransformados pa ra  a r c  sen fl- e a anã1 i s e  de 

v a r i â n c i a  mostrou e f e i t o  s i g n i f i c a n t e ,  ao  n í v e l  de 57 e n t r e  f ung i c i das  e e n t r e  do- 

sagens. Os f ung i c i das  mais e f i c i e n t e s  foram Benomul e T i o f a n a t o  m e t í l  i c o ,  que em 

todas as  concentra66es i n i  b i  ram to ta lmen te  o  c resc imento  mice l  ia1 de C. r 77 i o r7~7 : - ' / c .  

0s o u t r o s  q u a t r o  f u n g i c i d a s  tes tados  foram menos e f i c i e n t e s  que o  Benor~v l  e o  T io -  

f ana to  m e t Í I i c o ,  e não d i f e r i r a m  e n t r e  s i  nas concentrações de 2 5  e 50  ppm. Na con - 
cenr racão  d e  100 ppm o Ace ta to  de T r i f e n i l  Estanho f o i  o mais e f i c i e n t e  quando com - 
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parado com os o u t r o s  t r ê s ,  C h l o r o t h a l o n i l  e O x i c l o r e t o  de Cobre + Z ineb não d i f e -  

r i r a m  e n t r e  s i ,  e o Z i ram f o i  o menos e f i c i e n t e  de les .  Na concentração de 200 ppm 

os quatronovamente não d i f e r i r a m  e n t r e  s i .  

De acordo com os r e s u l t a d o s  apresentados na Tabela 1 pode-se observar  que en 

t r e  os f u n g i c i d a s  tes tados ,  Benomyl e T i o f a n a t o  r n e t Í l i c o  foram os  mais e f e t i v o s  

no  c o n t r o l e  de c resc imento  m i c e l i a l  Pn ~ G t p n .  Ambos são s i s t 6m icos ,  sendo que os 

o u t r o  q u a t r o  f u n g i c i d a s  res tados  são de c o n t a t o  ( p r o t e t o r e s  da p a r t e  aérea) .  Não 

houve d i  ferenqa e n t r e  as dosagens te5tadns para  o Benomyl e o T i o f a n a t o  met T I  ico,  

tendo s i d o  observada a mesma e f i c i e n c i a  t a n t o  na concentração de 200 quan to  na de 

25 ppm. 

Os dados o b t i d o s  ev idenc iam a necessidade de se o b t e r  maiores i n f o r m a ~ õ e s  

desses e de o u t r o s  f u n g i c i d a s ,  em d i f e r e n t e s  dosagens, e sobre o c o n t r o l e  do f un -  

go nas p l a n t a s  em condições de v i v e i r o  e de campo. 

Com a v i a b i l i z a ç ã a  da reprodução v e g e t a t i v a  d o  guaranaze i ro ,  a t r a v é s  do en- 

ra izamento  de estacas,  para  a formação de c l ones  e. a u t i l i z a ç ã o  de p rogen ies  de 

p o l  i n i zação c o n t r o l a d a  que. somado a melhores prá t  i cas de se 1 eGão de t i pos anor -  

mais no  v i v e i r o  p e r m i t i r ã o  a v a l i a r  os e f e i t o s  a n r v e l  de campo dos fung ic idasmais  

e f e t i v o s  se lec ionados  in ~ ? i t r r ~ .  
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